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RESUMO:	O	objetivo	deste	trabalho	é	estabelecer	um	paralelo	entre	a	cena	de	baile	da	obra	Anos	de	
prosa,	de	Camilo	Castelo	Branco,	e	as	cenas	presentes	em	O	vermelho	e	o	negro	de	Stendhal	e	O	baile	
de	 Sceaux	 de	 Balzac.	 Nas	 três	 obras	 tem-se	 a	 presença	 de	 elementos	 que	 colocam	 em	 evidência	
características	marcantes	da	era	moderna,	 transformando	a	 cena	de	baile,	 que	poderia	 ser	 apenas	
um	topos	literário	sem	maiores	pretensões,	em	um	palco	para	a	reflexão	de	valores	éticos	e	estéticos	
do	século	XIX.	
Palavras-chave:	Camilo	Castelo	Branco;	Stendhal;	Balzac;	cena	de	baile.	
ABSTRACT:	The	goal	of	this	paper	is	to	establish	a	parallel	between	the	ball	scene	in	Anos	de	prosa	
by	Camilo	Castelo	Branco	and	the	scenes	presented	in	The	Red	and	the	Black	by	Stendhal	and	in	The	
ball	 at	 Sceaux	 by	 Balzac.	 In	 all	 three	 books,	 there	 is	 the	 presence	 of	 elements	 which	 emphasize	
remarkable	features	of	the	modern	age,	transforming	the	ball	scene,	which	might	be	regarded	only	as	
a	 literary	 topos	without	 further	pretensions,	 into	 a	 stage	 for	 reflection	 about	 ethical	 and	 aesthetic	
values	of	the	nineteenth	century.	
Keywords:	Camilo	Castelo	Branco;	Stendhal;	Balzac;	ball	scene.	
	

																																								 								
1	UFPR.	Texto	apresentado	originalmente	no	IV	Colóquio	do	Centro	de	Estudos	Portugueses	da	UFPR,	
"Poetas	d'Orpheu,	Futuristas	e	tudo!".	
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INTRODUÇÃO	

	

O	 presente	 artigo	 propõe	 uma	 análise	 comparativa	 de	 três	 personagens	 que	

figuram	em	cenas	de	baile	de	autores	do	século	XIX.	Primeiramente,	apresentamos	a	

obra	Anos	de	Prosa,	de	Camilo	Castelo	Branco,	colocando	em	destaque	a	cena	de	baile	

que	 abre	 o	 romance;	 em	 seguida,	 estabelecemos	 um	 paralelo	 com	 outras	 cenas	 de	

baile	 que	 aparecem	 nas	 obras	 de	 Stendhal	 e	 de	 Balzac;	 finalmente,	 focalizamos	

aspectos	do	 individualismo	presente	nos	personagens	das	três	obras	analisadas	e	de	

que	maneira	esta	característica	permite	uma	reflexão	sobre	valores	do	século	XIX.	

O	termo	“afinidades	eletivas”,	que	aparece	no	título	deste	texto,	foi	escolhido	por	

representar	 a	 natureza	 deste	 trabalho	 comparativo.	 Não	 se	 trata	 aqui	 de	 ver	

influências	ou	de	estabelecer	confrontações	de	valor,	mas,	sim,	de	observar	possíveis	

diálogos	 entre	 obras	 e	 autores	 de	 diferentes	 países	 a	 partir	 de	 um	 topos	 literário:	 a	

cena	de	baile.	

	

1.	

	

Na	 introdução	 da	 obra	 Anos	 de	 Prosa,	 o	 escritor	 português	 Camilo	 Castelo	

Branco	(1826-1890)	saúda	o	leitor	com	um	“Discurso	proemial”,	no	qual	assume	uma	

posição	pretensamente	moralista	e	critica	os	romances	que	haviam	invadido	Portugal	

naqueles	últimos	tempos:	“O	mau	romance	tem	afistulado	as	entranhas	deste	país.	Não	

há	 fibra	 direita	 no	 coração	da	mulher	 que	bebeu	 a	morte,	 e	—	pior	 que	 a	morte	—	

algumas	dezenas	de	galicismos	no	que	por	aí	se	escreve	e	copia”	(CASTELO	BRANCO,	

1973,	 p.	 05).	 Alerta	 que	 há	 grande	 perigo	 em	 certas	 leituras	 e	 chega	 a	 bem-dizer	 a	

ignorância,	pois	antes	que	as	senhoras	começassem	a	ler	romances	elas	eram	“o	anjo	
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caseiro,	a	alma	da	despensa,	a	providência	da	peúga,	e	sobretudo	a	fêmea	do	homem,	

qual	Jeová	a	fizera	duma	costela	do	mesmo”	(p.	07).	

Estes	 romances	 “peçonhentos”	 e	 “propagandistas	 da	 corrupção”,	 como	 são	

denominados	 por	 Camilo,	 estariam,	 portanto,	 deturpando	 a	 boa	 índole	 dos	 leitores,	

ensinando-lhes	atitudes	malsãs:	 “Em	1814,	a	 imoralidade,	até	esse	ano	sopeada	pela	

impertinente	virtude	das	novelas,	 tais	 como	A	virtude	recompensada	 e	o	Escravo	das	

paixões,	quebrou	as	ferropeias,	e	despejou	do	regaço	dissoluto	a	versão	de	Tom	Jones,	

o	Sofá,	 o	Cândido,	 e	 quejandas	 faúlas	 incendiárias	 [...]”	 (CASTELO	BRANCO,	 1973,	 p.	

07). 

O	medo	 de	 que	 os	 romances	 influenciassem	 negativamente	 os	 leitores	 é,	 com	

efeito,	um	dado	notável	na	história	do	romance.	No	entanto,	o	tom	que	Camilo	utiliza	é	

nitidamente	irônico.	Termina	o	seu	discurso	dizendo	que	ele,	que	tanto	venera	as	“cãs	

e	as	virtudes”,	 sabe	que	será	mal	compreendido	pelos	críticos	que	certamente	verão	

também	no	seu	livro	algo	de	“imoral”	e	ofensivo.	

Anos	de	Prosa,	obra	publicada	em	1863,	tem	como	abertura	uma	cena	de	baile	na	

cidade	do	Porto,	durante	a	qual	conhecemos	Jorge	Coelho	—	rapaz	sensível	e	 tímido	

vindo	do	interior	para	frequentar	a	universidade	—,	que	se	apaixona	por	uma	jovem	

chamada	Silvina.	Este	amor	só	vai	lhe	trazer	amarguras,	pois	ele	descobre	que	tem	um	

rival,	um	moço	com	quem	Silvina	namorara	antes	de	vir	ao	Porto.	No	entanto,	ambos	

ficam	 surpresos	 ao	descobrirem	que	 Silvina	 aceita	 o	 cortejo	 e	 torna-se	noiva	de	um	

terceiro	pretendente:	um	homem	bem	mais	velho,	de	cinquenta	e	cinco	anos,	descrito	

pelo	narrador	como	um	monstro	de	“três	barrigas”,	mas	que	é	rico	e	oferece	muitos	

regalos	à	moça.	

Nesta	obra,	Camilo	nos	apresenta	um	amplo	panorama	da	sociedade	portuguesa	

do	 século	XIX:	 coloca	 em	pauta	 temáticas	 relacionadas	 ao	 casamento	 e	 à	 escolha	do	

pretendente,	 além	 de	 mostrar	 uma	 sociedade	 diversificada	 em	 campo	 e	 cidade,	

dividida	em	camadas	etárias,	em	classes,	em	correntes	ideológicas,	entre	o	idealismo	
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passional	 e	 retórico	 dos	 jovens,	 dentro	 de	 um	 quadro	 de	 valores	 aristocráticos	 em	

crise,	 e	 a	 onipotência	 do	 dinheiro	 gerindo	 as	 relações.	 O	 baile	 descrito	 nesta	 obra	

resume,	de	certa	 forma,	estas	questões.	 Jorge	é	um	rapaz	do	 interior	que	se	encanta	

com	o	baile	da	cidade,	sendo	facilmente	enganado	por	uma	moça	que,	embora	também	

interiorana,	já	havia	aprendido	as	artimanhas	da	vida	nos	grandes	centros.	As	divisões	

em	camadas	etárias	e	em	classes	também	podem	ser	observadas	nas	relações	que	se	

estabelecem	 entre	 os	 personagens	 oriundos	 de	 diferentes	 meios	 e	 de	 diferentes	

gerações,	 mas	 todas	 as	 relações	 revelam	 implicitamente	 o	 dinheiro	 como	 principal	

motor.	 Silvina	 abandona	 os	 seus	 dois	 pretendentes	 para	 se	 casar	 com	 um	 terceiro,	

mais	endinheirado.	

A	cena	de	baile	representa	simbolicamente	uma	metamorfose	na	vida	de	Jorge:	

antes	 do	 baile,	 ele	 ainda	 é	 um	 interiorano,	 embora	 já	 estivesse	 vivendo	 há	 alguns	

meses	na	cidade.	Depois	do	baile,	 Jorge	volta	para	a	casa	materna,	mas	só	pensa	em	

voltar	ao	Porto	a	 fim	de	reencontrar	a	moça	que	conhecera	durante	a	 festa.	Há	uma	

evidente	 ruptura	 naquela	 noite	 do	 baile,	 não	 apenas	 porque	 ele	 se	 apaixona,	 mas	

porque	começa	a	perceber	o	rigor	das	relações	humanas	fora	do	nicho	ao	qual	estava	

acostumado.	Já	no	final	da	noite,	Jorge	tem	uma	breve	percepção	de	como	a	sociedade	

pode	ser	cruel	com	aqueles	que	não	se	enquadram	no	protótipo	esperado	quando	vê	a	

amiga	de	Silvina	desprezar	seu	amigo,	estudante	como	ele.	

Enquanto	 Jorge	 é	 o	 personagem	 central	 na	 primeira	 parte	 da	 narrativa,	

“constituída	 pela	 história	 da	 sua	 transformação	 de	 criança	 acalentada	 no	 seio	 da	

família	 em	 homem	 que	 experimentou	 o	 cálice	 da	 amargura”	 (PIRES,	 1973,	 p.	 V),	

Silvina,	a	agente	causadora	desta	transformação,	ocupa	a	segunda	parte	do	romance.	

Ela	é	o	tema	de	todas	as	conversas	que	surgem	nos	capítulos	subsequentes	e	seu	nome	

é	 sempre	marcado	 com	epítetos	que	denunciam	 sua	baixeza	moral;	 ou	 seja,	 há	uma	

desmitificação	 do	 que	 se	 havia	 criado	 em	 torno	 da	 personagem	 durante	 o	 baile.	

Embora	 seja	 o	 centro	da	 segunda	parte,	 Silvina	 está	 ausente	 como	personagem;	 sua	
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presença	está	apenas	no	tema	das	conversações.	 Jorge	assiste	a	este	processo,	 tendo	

ido	 de	 protagonista	 a	 espectador	 passivo:	 tudo	 o	 leva	 a	 perceber	 a	 verdade	 sobre	

Silvina,	sem	o	véu	de	aparências	com	o	qual	se	lhe	mostrou	adornada	na	noite	do	baile.	

O	herói	é,	portanto,	aniquilado	por	uma	mulher	fatal	que	o	seduz	durante	um	baile	e	

não	hesita	em	abandoná-lo	mais	tarde,	desde	que	outro	pretendente	mais	interessante	

apareça.	 Silvina	 mostra	 que	 qualquer	 coisa	 que	 não	 seja	 a	 favor	 do	 seu	 benefício	

pessoal	lhe	importa.	

A	cena	de	baile	—	que	propicia	o	encontro	entre	Jorge	e	Silvina	—	constitui	um	

recurso	bastante	utilizado	na	literatura	do	século	XIX.	Alain	Montandon,	em	um	estudo	

sobre	 o	 baile	 em	 Paris,	 afirma	 que	 esta	 cena	 constitui	 um	 topos	 privilegiado	 para	 a	

literatura	 e	 a	 arte	 do	 século	 XIX	 em	 geral:	 “A	 dança	 como	 interação	 social	 inspirou	

consideravelmente	 os	 escritores,	 como	 cenário	 e	 espaço	 de	 encontros	 e	 de	

conversação,	 como	 espaço	 do	 amor	 e	 do	 desejo	 ou	 ainda	 do	 poder,	 lugar	 de	

representação.	 A	 cena	 do	 baile	 é	 um	 topos	 romanesco	 que,	 de	 Balzac	 a	 Zola,	 de	

Flaubert	 a	Maupassant,	 atravessa	 a	 escrita	 de	uma	 época.”2	 (MONTANDON,	 2000,	 p.	

07,	tradução	nossa).	

Percebe-se,	portanto,	que	a	cena	de	baile	consiste	em	um	recurso	comum	entre	

os	 escritores	 oitocentistas.	 Durante	 muito	 tempo,	 o	 baile	 e	 suas	 representações	

estiveram	associados	a	uma	festa	aristocrática,	luxuosa,	com	regras	de	etiqueta	e	bom	

comportamento	 e	 na	 qual	 um	 acontecimento	 grandioso	 poderia	 ter	 lugar	 (como	 o	

encontro	 com	 um	 príncipe),	 o	 que	 mudaria	 indelevelmente	 o	 destino	 dos	

protagonistas.	Se	até	o	século	XIX	as	cenas	de	baile	na	literatura	tendem	a	ser	esparsas	

e	 não	 constituem	 realmente	 um	 corpus	 quantitativo	 interessante,	 a	 partir	 desse	

momento	o	baile	aparece	de	maneira	cada	vez	mais	sistemática,	mimetizando,	de	certa	
																																								 								
2	No	original:	“La	danse	comme	interaction	sociale	a	considérablement	inspiré	les	écrivains,	comme	
décor	et	espace	de	rencontres	et	de	conversations,	comme	espace	de	l’amour	et	du	désir	ou	encore	
du	pouvoir,	lieu	de	représentation.	La	scène	du	bal	est	un	topos	romanesque	qui,	de	Balzac	à	Zola,	de	
Flaubert	à	Maupassant,	traverse	l’écriture	d’une	époque.”	(MONTANDON,	2000,	p.	07).	
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maneira,	a	eclosão	do	baile	como	fenômeno	social	da	burguesia,	que	se	apropria	de	um	

imaginário	 idealizado	 da	 antiga	 classe	 dominante,	 a	 nobreza.	 Ao	 mesmo	 tempo,	 os	

autores	do	século	XIX	começam	a	desenvolver	uma	literatura	que	se	preocupa	com	os	

detalhes,	 com	 o	 íntimo	 dos	 personagens:	 importa	 mais	 o	 estudo	 psicológico	 da	

natureza	humana	que	as	ações	em	si.	O	baile	transforma-se,	assim,	em	uma	temática	

recorrente	 dos	 autores	 deste	 período.	 Abre-se	 espaço	 para	 uma	 literatura	 mais	

subjetiva	e	individualista	em	reação	ao	universalismo	neoclássico.	

Ao	 iniciar	 a	 obra	 com	 um	 baile,	 seria	 possível	 esperar	 apenas	mais	 um	 topos	

literário,	 já	 conhecido	 dos	 leitores	 da	 época.	 No	 entanto,	 Camilo	 Castelo	 Branco	

transforma	 a	 cena	 de	 baile	 em	 um	 dispositivo	 oportuno	 para	 se	 pensar	 diversos	

valores	humanos,	sociais	e	artísticos	do	século	XIX.	

 

2.	

	

Outras	obras	que	dialogam	com	a	proposta	de	Camilo	podem	ser	evocadas	a	fim	

de	 endossar	 a	 perspectiva	 que	 pretendemos	 demonstrar.	 Neste	 sentido,	 tendo	 por	

linha	condutora	as	cenas	de	baile,	selecionamos	duas	obras	francesas	que	apresentam	

elementos	de	contato	com	aquilo	que	nos	é	apresentado	por	Camilo,	sobretudo	no	que	

se	 refere	 à	 presença	 de	 um	 personagem	 que	 coloca	 em	 evidência	 o	 conceito	 de	

individualismo,	uma	das	marcas	da	era	moderna3.	Um	destes	perfis	é	protagonizado	

																																								 								
3	 Compreendemos	 aqui	 modernidade	 como	 uma	 visão	 de	 mundo	 que	 começa	 a	 se	 delinear	 no	
Renascimento	e	que	está	relacionada	ao	projeto	de	ruptura	com	a	tradição	herdada	da	Idade	Média	e	
o	estabelecimento	da	autonomia	da	razão.	Pode-se,	neste	sentido,	considerar	a	Revolução	Francesa	
como	o	ápice	da	superação	do	pensamento	e	das	organizações	sociais	tradicionais	que	marcaram	o	
período	 medieval.	 Este	 pensamento,	 embrionário	 no	 momento	 da	 Renascença	 e	 desenvolvido	 no	
século	 XVIII	 em	 todo	 o	mundo	 ocidental,	 estende-se	 até	 as	 décadas	 de	 50	 ou	 60	 do	 século	 XX.	 A	
modernidade	 distingue-se	 do	modernismo,	movimento	 artístico	 iniciado	 no	 fim	 do	 século	 XIX	 que	
constituiu	uma	das	manifestações	da	modernidade	e	da	vontade	de	modernizar	no	âmbito	artístico.	
Por	fim,	compreendemos	a	modernização	como	o	processo	de	racionalização	e	de	diferenciação	das	
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por	 Julien	 Sorel	 no	 baile	 de	O	 vermelho	 e	 o	 negro,	 obra	 de	Marie-Henri	 Beyle,	mais	

conhecido	como	Stendhal	(1783-1842).	Julien	Sorel	é	filho	de	um	carpinteiro	de	uma	

cidade	 do	 interior	 da	 França	 que,	 ressentido	 pela	 sua	 posição	 social,	 espelha-se	 na	

figura	 de	 Napoleão	 Bonaparte,	 almejando	 ascender	 socialmente	 e	 ocupar	 um	 cargo	

privilegiado.	Depois	de	ter	trabalhado	como	preceptor	dos	filhos	do	prefeito	e	passado	

um	período	no	seminário,	Julien	tem	a	possibilidade	de	trabalhar	na	casa	do	Marquês	

de	 La	 Mole,	 um	 dos	 homens	 mais	 ricos	 e	 influentes	 da	 França,	 ocasião	 em	 que	 é	

convidado	 a	 participar	 de	 um	 baile.	 A	 cena	 de	 baile	 que	 colocamos	 em	 destaque	

coincide	com	a	entrada	de	Julien	no	mundo	da	alta	sociedade	parisiense.	No	decorrer	

do	baile,	observamos	o	desprezo	do	jovem	por	Mathilde,	filha	do	Marquês,	porque	ela	

representa	a	riqueza	e	o	status	que	ele	tanto	odeia,	mas	que	deseja,	ao	mesmo	tempo,	

alcançar.	

O	desejo	profundo	de	ascensão	e	afirmação	social	explica	a	relação	conflituosa	

entre	o	que	Julien	crê	e	aquilo	que	ele	demonstra	perante	a	sociedade.	Para	que	seus	

objetivos	sejam	alcançados,	 Julien	tem	de	saber	“jogar	o	 jogo”	que	a	sociedade	exige.	

Porém,	Julien	não	consegue	obter	uma	percepção	coletiva	dos	fatos	ou	das	pessoas,	o	

seu	 foco	é	 sobre	si	mesmo.	Conforme	mostra	 Ian	Watt	 (2010),	 Julien	Sorel	 faz	parte	

dos	 personagens	 frutos	 da	 ideologia	 individualista	 preconizada	 pela	 sociedade	

moderna4.	 Sentindo-se	 no	 direito	 de	 obter	 “as	 maiores	 recompensas	 econômicas	 e	

sociais”	 (WATT,	 2010,	 p.	 101),	 Julien	 cultiva	 cada	 vez	mais	 uma	 aversão	 ao	mundo	

aristocrata	 no	 qual	 ele	 está	 se	 inserindo.	 O	 baile	 vai	 contribuir	 para	 alimentar	 este	

ódio.	

																																								 								
estruturas	sociais	que	caracteriza	as	sociedades	modernas	e	as	distancia	das	sociedades	tradicionais	
ou	arcaicas.	(Cf.	ESQUÍVEL,	2008).	
4	Sobre	essa	temática,	ver	artigo	de	nossa	autoria:	“Aspectos	da	composição	da	identidade	moderna	
na	cena	de	baile	de	O	vermelho	e	o	negro”	 In:	Semana	de	Letras	UFPR,	Cadernos	2015,	pp.	355-363.	
Disponível	 em:	 <http://www.semanadeletras.ufpr.br/wp-content/uploads/2013/05/Cadernos	
SemanaDeLetras2015.pdf>.	
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Durante	 o	 baile,	 Julien,	 ressentido	 por	 pertencer	 a	 uma	 classe	 inferior,	 reflete	

sobre	qual	a	melhor	maneira	de	se	fazer	uma	mudança	social:	haveria	necessidade	de	

novos	 embates	 sangrentos	 ou	 de	 uma	 nova	 “revolução”	 para	 poder	 modificar	 a	

situação?	 Ao	 mesmo	 tempo,	 observamos	 que	 a	 vontade	 de	 mudança	 de	 Julien	 é	

bastante	 exclusivista:	 ele	 não	 está	 pensando	 na	 melhoria	 geral	 da	 sociedade,	 mas	

principalmente	na	sua	melhoria	pessoal.	

A	 outra	 cena	 de	 baile	 selecionada	 apresenta-nos	 Émilie	 de	 Fontaine,	

personagem	 da	 obra	 O	 baile	 de	 Sceaux	 (2012),	 de	 Honoré	 de	 Balzac	 (1799-1850).	

Émilie	é	a	filha	mais	nova	do	conde	de	Fontaine	e	recusa	todos	os	seus	pretendentes,	

pois	deseja	casar-se	com	um	moço	que	seja	bonito,	elegante	e,	 sobretudo,	que	 tenha	

um	título	de	nobreza.	Por	ocasião	de	um	baile	campestre	na	cidade	de	Sceaux,	Émilie	

se	 apaixona	 por	 um	 rapaz	 que	 corresponde	 a	 tudo	 com	 que	 ela	 sonha.	 Contudo,	 ao	

descobrir	que	o	moço	não	é	nobre,	rejeita-o.	Termina	por	se	casar	com	um	tio	velho	e	

feio,	mas	o	único	que	tinha	o	tão	requisitado	título	de	nobreza.	

Além	 de	 colocar	 em	 evidência	 a	 recomposição	 da	 sociedade	 pós-revolução	

francesa,	 este	 texto	 de	 Balzac	 reforça	 igualmente	 o	 peso	 que	 um	 individualismo	

negativo	pode	acarretar	nas	relações	humanas.	Tradicionalmente,	o	obstáculo	ao	amor	

é	o	fato	de	que	o	pai	escolhe	o	marido	sem	levar	em	consideração	a	opinião	da	filha.	

Neste	 romance,	 Émilie	 tem	 a	 liberdade	 de	 fazer	 a	 sua	 escolha;	 o	 obstáculo	 são	 as	

definições	 que	 ela	 própria	 se	 impõe	 sobre	 o	marido	 ideal.	 No	momento	 em	 que	 ela	

encontra	 o	 ser	 que	 reúne,	 aparentemente,	 todas	 as	 qualidades	 exigidas,	 ela	 não	

consegue	ter	a	certeza	de	que	ele	é	nobre,	tendo	em	vista	que	as	marcas	de	distinção	

entre	 nobres	 e	 plebeus	 já	 não	 eram	mais	 tão	 visíveis	 depois	 da	 Revolução.	 Embora	

queira	impor	os	seus	desejos,	Émilie	não	sabe	lidar	com	a	liberdade	que	possui	e,	ao	

mesmo	 tempo,	 submete-se	 a	 um	 ideal	 que	 lhe	 tira	 a	 liberdade,	 já	 que	 não	 admite	

contemporizações.	
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A	personagem	não	vai	ao	baile	de	Sceaux	esperando	encontrar	um	príncipe;	ao	

contrário,	ela	chega	ao	baile	no	alto	de	seu	orgulho,	achando	que	vai	desprezar	todos	

aqueles	que	dela	 tentarem	se	aproximar.	Há	uma	quebra	em	suas	expectativas,	pois	

ela	se	surpreende	e,	inesperadamente,	ainda	encontra	no	baile	aquele	que	ela	acredita	

ser	o	seu	par	perfeito.	E	ele	realmente	é:	poderíamos	 ter	aqui	um	encontro	perfeito,	

não	 fosse	 a	 arrogância	 de	 Émilie,	 que	 vai	 desprezá-lo	 achando-o	 inferior	 por	 não	

possuir	um	título	de	nobreza.	

Como	observamos,	 Julien	Sorel	está	constantemente	 tentando	 jogar	o	 jogo	dos	

grupos	dominantes	para	conseguir	elevar-se	socialmente.	Ele	sabe	que	existem	laços	

de	 interdependência	 social	 que	 limitam	 a	 sua	 ação	 individual,	 embora	 ele	 queira	

ultrapassar	 esses	 limites.	 Em	 O	 baile	 de	 Sceaux,	 ao	 contrário,	 vemos	 o	 jogo	 da	

sociedade	se	modificando	e	Émilie,	na	contramão	deste	jogo,	querendo	cultivar	valores	

que	já	não	são	tão	necessários	e	importantes	para	a	sociedade.	Em	outras	palavras,	a	

liberdade	 de	 escolha	 que	 Émilie	 possui	 encontra	 suas	 barreiras	 naquilo	 que	 a	

sociedade	pode	 lhe	proporcionar.	Ora,	 as	 ações	 individuais	não	podem	se	distanciar	

demais	da	situação	em	que	vive	a	sociedade,	 com	o	risco	de	se	encontrarem	fora	de	

todo	contexto.	Se	o	indivíduo	quiser	ousar	demais,	é	possível	que	ele	seja	excluído,	o	

que	acaba	acontecendo	com	Julien.	Ficar	atrelado	demais	ao	passado,	porém,	também	

não	é	benéfico,	vide	o	exemplo	de	Émilie.	

Émilie,	 portanto,	 não	 aceita	 a	 curialização5	 da	 sociedade	 e	 não	 consegue	 se	

adaptar	 às	 transformações	 que	 estão	 ocorrendo	 nas	 “interdependências	 humanas”,	

como	 explica	 Norbert	 Elias:	 “No	 curso	 dessa	 transformação	 das	 interdependências	

humanas,	 as	 antigas	 formações	 e	 posições	 sociais	 acabam	 sempre	 perdendo	 suas	

funções.	Os	indivíduos	ligados	a	elas	perdem	sua	existência	social,	vendo-se	privados	

																																								 								
5	 Norbert	 Elias	 (2001)	 denomina	 curialização	 o	 processo	 no	 qual	 as	 práticas	 que	 eram	
essencialmente	da	corte	estendem-se	para	o	conjunto	da	sociedade.	
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de	 valores	 tidos	 como	 essenciais,	 e	 empobrecem;	 ou	 então	 se	 adaptam	 a	 novas	

formações	e	posições.”	(ELIAS,	2001,	p.	224). 

Neste	 trecho,	 Elias	 coloca	 em	 evidência	 o	 declínio	 da	 sociedade	 da	 corte	 e	 a	

necessidade	que	 a	 aristocracia	 teve	de	 se	 adaptar	 ao	novo	 contexto.	Ou	 o	 sujeito	 se	

adapta	aos	novos	tempos,	ou	está	fadado	ao	desaparecimento.	

Em	O	baile	de	Sceaux,	Balzac	aprofunda	a	questão	do	peso	do	passado	sobre	o	

presente.	Ele	expõe	as	relações	que	os	personagens	cultivam	com	o	passado,	tenham-

no	 vivido	 realmente,	 como	 o	 conde	 de	 Fontaine,	 ou	 tenham-no	 apenas	 idealizado,	

como	Émilie.	

	

3.	

	

É	 possível	 observar	 certos	 pontos	 de	 contato	 entre	 Silvina,	 de	Anos	 de	 Prosa,	

Julien,	de	O	vermelho	e	o	negro,	e	Émilie,	de	O	baile	de	Sceaux.	Além	do	fato	de	que	os	

três	transitam	por	cenas	de	baile,	o	realce	do	individualismo	que	apresentam	face	às	

situações	parece	ser	um	traço	comum.	A	ênfase	à	experiência	pessoal	é	representativa	

de	um	contexto	social	que	começa	a	se	delinear	já	no	Renascimento	e	se	consolida	com	

o	 Iluminismo,	 mediante	 uma	 doutrina	 que	 exprime	 a	 afirmação	 e	 a	 liberdade	 do	

indivíduo,	outorgando-lhe	um	valor	 intrinsecamente	superior	a	qualquer	outro	e	em	

todas	 as	 áreas	 —	 ética,	 política,	 econômica	 (LAURENT,	 1993).	 Se,	 por	 um	 lado,	 a	

doutrina	 individualista	 trouxe	 avanços	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 liberdade	 pessoal,	 por	

outro,	 inculcou	noções	que,	 levadas	ao	extremo,	podem	ser	nefastas.	São	diversos	os	

personagens	que	apontam	o	tensionamento	entre	as	vontades	e	exigências	individuais	

face	à	resposta	―	ou	ausência	de	resposta	—	da	sociedade.	

Tomando	 como	 referência	 aquilo	 que	 Ian	 Watt	 estabelece	 como	 os	 mitos	 do	

individualismo	moderno,	 identificamos	 igualmente	algumas	destas	características	na	

trajetória	 dos	 protagonistas	 destas	 cenas	 de	 baile.	 Watt	 delineia	 os	 mitos	 do	
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individualismo	moderno	adotando	como	ponto	de	partida	os	personagens	de	Fausto,	

Dom	Quixote,	Dom	Juan	e	Robinson	Crusoe,	tendo	em	vista	que	essas	figuras	resumem	

elementos	 presentes	 na	 construção	 do	 indivíduo	 da	 sociedade	moderna.	 Para	Watt	

(1997),	 esses	 quatro	 personagens	 revelam	 problemas	 tais	 como	 a	 solidão,	 o	

narcisismo	e	refletem	os	conflitos	entre	o	indivíduo	e	a	sociedade.	

Encontramos	 nessa	 enumeração	 certas	 semelhanças	 com	 os	 nossos	 três	

personagens:	a	primazia	de	suas	ações	concentra-se	na	busca	de	realização	pessoal.	O	

individualismo	 de	 Silvina	 assemelha-se	 ao	 de	 Julien	 Sorel	 no	 sentido	 de	 que	 ambos	

desejam	para	si	uma	ascensão	social	e,	 com	esta	 finalidade,	são	capazes	de	disfarçar	

suas	 opiniões,	 aparentando,	 ao	 menos	 durante	 o	 baile,	 ser	 uma	 pessoa	 que	 não	

corresponde	 ao	 que	 verdadeiramente	 são.	 É	 possível	 igualmente	 ver	 semelhanças	

entre	 Silvina	 e	 Émilie:	 ambas	 terminam	 por	 se	 casar	 com	 homens	 que	 não	

correspondem	ao	ideal	de	beleza	e	 juventude	que	esperavam,	mas	que	são	os	únicos	

que	podem	ofertar	aquilo	que	elas	desejam:	o	 título	de	nobreza	para	uma,	a	 riqueza	

para	outra.	

O	caráter	de	Silvina	não	se	define	apenas	a	partir	de	sua	relação	com	os	outros	

personagens.	 Para	 caracterizá-la	 contribuem	 as	 informações	 dadas	 pelo	 grupo	 de	

pessoas	amigas	de	Jorge	e	também	pelo	narrador.	Para	o	narrador,	a	moça	havia	por	

certo	 se	 degenerado	 do	 “seu	 bom	 natural”	 nos	 poucos	 meses	 de	 convívio	 com	 a	

sociedade	 da	 cidade	 do	 Porto.	 Por	 fim,	 o	 leitor	 tem	 a	 imagem	de	 Silvina	 como	 uma	

aventureira	em	busca	de	um	casamento	vantajoso,	utilizando-se	para	isso	de	todas	as	

armas.	

Todavia,	diferentemente	de	 Julien	Sorel	ou	de	Émilie	de	Fontaine,	que	provam	

no	 final	 a	 amargura	 de	 sua	 ambição	 e	 de	 seus	 desejos	 levados	 ao	 extremo,	 Silvina	

parece	 não	 sentir	 nenhuma	 culpa	 ou	 remorso	 pelas	 atitudes	 tomadas,	 embora	

possamos	imaginar	que	seu	casamento	não	deva	ter	sido	muito	ditoso.	Aliás,	a	maioria	

das	personagens	 femininas	desta	obra	de	Camilo	não	 representam	mocinhas	dóceis,	
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submissas	e	inocentes.	Há	um	claro	contraste	entre	o	personagem	masculino	sensível,	

Jorge,	 ao	 lado	 de	 uma	 protagonista	 manipuladora.	 Contrariamente	 a	 Pamela,	

personagem	da	obra	A	virtude	recompensada	(1740),	de	Richardson,	citada	por	Camilo	

no	 “Discurso	proemial”	 como	uma	novela	 que	prezava	pela	 virtude,	 Silvina	não	 tem	

nenhuma	 constância	 moral.	 Em	 outras	 palavras,	 Camilo	 provoca	 tanto	 os	 leitores	

quanto	 a	 crítica	 ao	 introduzir	 em	 seu	 romance	 elementos	 que	 quebram	 qualquer	

expectativa	 de	 uma	 leitura	 romantizada.	 Camilo	 parece	 ironizar	 o	 sentimentalismo	

vivido	em	certos	momentos	pelos	personagens,	o	que	pode	ser	notado	nas	 inúmeras	

intromissões	do	narrador.	Ao	narrar	o	diálogo	terno,	repleto	de	promessas	e	palavras	

doces	que	Jorge	e	Silvina	estabelecem	durante	o	baile,	o	narrador	não	se	deixa	iludir	

junto	 com	o	personagem;	 ao	 contrário,	 ele	 ri	 da	 inocência	de	 Jorge	 ao	 acreditar	nas	

palavras	de	Silvina.	Ele	 abre	um	parêntese	para	 expressar	 a	 sua	opinião,	de	homem	

maduro,	desculpando-se	com	o	leitor	pela	intromissão:	

	
(Oh	santa	inocência!	não	sei	se	és	mais	tola	que	santa!)	
Desculpem	 o	 parêntesis	 que	 desfeia	 um	 pouco	 o	 belo	 e	 harmonioso	 da	 forma	
dialogal.	Guarde-me	Deus	de	motejar	com	insulsas	facécias	a	candura,	o	rubor,	a	
timidez	encantadora	dos	vinte	anos	de	Jorge.	Invejo-lhe	o	que	já	não	posso	haver	
nem	sequer	 com	grande	esforço	de	arte;	mas	 rio-me	dele	 e	de	mim,	quando	as	
galhofeiras	memórias	 do	 que	 fui,	 há	 hoje	 quinze	 anos,	 saem	 de	 entre	 as	 flores	
mirradas	da	minha	primavera,	e	vem	cá	a	este	glacial	dezembro	da	vida	fazer-me	
assuada	e	zombaria,	para	que	eu	me	doa	e	corra	das	criancices	de	então.	Pois	rio-
me	 com	 efeito,	 que	 é	 para	 isso	 a	 cousa,	 e	 riam-se,	 à	 vontade,	 os	 que	 de	 mim	
souberem	que	muitas	vezes	todo	eu	me	incendiava	em	carmim	e	rosa,	quando	o	
olhar	logrativo	da	mulher	me	alvoroçava	o	pudor	a	ponto	de	afeminar-me,	e	fazer	
de	mim	uma	menina	que...	Quase	me	escorregava	agora	dos	bicos	da	pena	uma	
necedade	das	que	se	não	desculpam	à	própria	santa	inocência	que,	repito,	não	sei	
se	é	mais	santa	que	tola.	
Vamos	à	história	 com	ajuda	da	providência	dos	 romancistas,	 a	 qual	providência,	
muitas	vezes,	abre	mão	deles,	e	deixa-os	para	aí	parvoejar	que	é	mesmo	cousa	de	
pecado.	(CASTELO	BRANCO,	1973,	pp.	54-55,	grifos	nossos).	

	

Camilo	 estabelece	 uma	 cumplicidade	 com	 o	 leitor,	 ironizando	 os	 exageros	 de	

sentimentalismo	que	talvez	o	leitor	esperasse	de	uma	cena	de	baile.	Terminada	a	festa,	

não	temos	um	“final	feliz”	para	os	dois	enamorados	e	já	tínhamos	sido	alertados	para	
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isso	de	antemão.	Ao	permitir	que	o	narrador	se	intrometa	na	narrativa,	Camilo	faz	uso	

do	que	se	convencionou	chamar	de	ironia	romântica.	A	ironia	romântica,	nas	palavras	

de	 Karin	 Volobuef	 (1999,	 p.	 91),	 “constitui-se	 como	 uma	 determinada	 escritura	

poética	que	 sinaliza,	dentro	do	 texto,	 a	presença	de	 seu	autor.	Em	suma,	 trata-se	da	

ascendência	do	autor	em	relação	à	obra”.	

Para	 Volobuef,	 a	 “ironia	 romântica”	 também	 constitui	 uma	 marca	 do	

individualismo	do	século	XIX.	O	narrador	não	se	contenta	em	transmitir	informações	

—	ele	quer	mostrar-se,	evidenciar-se,	deixar	bem	clara	a	sua	posição	de	controle	sobre	

a	narração	e,	portanto,	sua	presença	se	torna	marcante.	

Por	meio	da	ironia	romântica,	institui-se	a	primazia	do	indivíduo	(criador)	sobre	

a	 obra	 (objeto	 criado).	 O	 indivíduo	 é	 valorizado	 como	 alguém	 pensante,	 capaz	 de	

reflexões	 profundas	 sobre	 si	mesmo	 e	 seu	 produto	 artístico.	 Volobuef	 (1999,	 p.	 93)	

atenta	para	o	fato	de	que	com	“esse	constante	ato	reflexivo,	o	conceito	de	arte	também	

sofre	 uma	 alteração	 [...]	 pois	 deixa	 de	 ser	 um	 objeto	 de	 pura	 contemplação	 para	 se	

transformar	em	um	instrumento	de	constante	crítica	e	autocrítica”.	

O	 narrador	 de	 Anos	 de	 prosa	 consegue	 manter	 um	 distanciamento	 das	

personagens,	 o	 que	 lhe	 permite	 julgá-las,	 rir-se	 delas	 e	 explorar	 suas	 fraquezas.	 Ao	

mesmo	tempo,	é	capaz	de	rir	de	si	próprio	e	de	sua	própria	obra,	através	da	apreciação	

desencantada	de	uma	sociedade	em	que	triunfam	o	dinheiro	e	a	falsidade.	A	obra	faz	

uma	apologia	à	verdade	e	à	defesa	dos	direitos	do	coração	sobre	a	ambição	da	riqueza,	

deixando-nos,	entretanto,	com	uma	lembrança	amarga	no	final.	No	epílogo	da	história	

de	 Silvina,	 ela	 atinge	 o	 alvo	 de	 suas	 ambições	 e	 alcança,	 em	 vez	 do	 desprezo,	 a	

aprovação	da	sociedade.	
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CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

	

Tanto	Anos	de	Prosa	de	Camilo	Castelo	Branco	quanto	O	vermelho	e	o	negro	e	O	

baile	de	Sceaux	são	obras	que	poderiam	enquadrar-se	no	grupo	de	“imorais”,	alvo	da	

irônica	 crítica	 feita	 no	 “Discurso	 proemial”.	 As	 obras	 permitem	 um	 adensamento	

reflexivo	sobre	questões	éticas,	estéticas	e	sociais,	incitando	a	sociedade	a	repensar	o	

que	é	considerado	moral	ou	imoral,	certo	ou	errado.	Silvina	tem	a	aprovação	social	de	

seu	 casamento,	 embora	 saibamos	 que	 por	 trás	 do	 enlace	 há	 apenas	 interesse	

financeiro.	Também	revelam	questões	estéticas,	pois	participam	da	formação	do	leitor,	

alertando-o	 sobre	 o	 que	 está	 lendo	 e	 convidando-o	 a	 não	 cair	 em	 armadilhas	

romanescas.	O	que	poderia	ser	uma	inocente	cena	de	baile	ultrapassa	a	mera	fruição	

descompromissada	 e	 engaja-se	 na	 construção	 de	 um	 discurso	 que	 favorece	

considerações	sobre	aspectos	da	modernidade.	Saímos	de	uma	concepção	tradicional	

do	baile	enquanto	lugar	privilegiado	para	um	“feliz”	encontro.	Por	fim,	pode-se	dizer	

que	Camilo	tem	também	uma	intenção	moralizadora,	não	no	sentido	de	querer	educar	

o	comportamento	das	moças,	mas	na	medida	em	que	o	narrador	critica	abertamente	

ou	ridiculariza	uma	sociedade	hipócrita	e	dominada	por	interesses	materiais.	
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